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'AQUELES DOIS": AS CARTOGRAFIAS MULTILINGûBS OB NÉSrOn
PERLONGHER E CAIO FERNANDO ABREU

Christopher Larkosh Lenotti
University of Connecticut

Prlblico: Ana Cristina, você usa muito inglês, nâo é?
Ana C.: É, atravessa, de vez em quando.
Prlblico: E, as vezes, atravessa até o leitor, que fica meio
embananado, nâo sabe onde ûca.., É um meio de afastar
o leito4 um meio de afastamento, ou é uma coisa natural?
Ana C.: Mas eu acho que é tal coisa do primeiro conrato.
Acho que intimida no primeiro contâto. Mas depois.., o
inglês estâ tâo denrro da vida da gente. Letra de mrisica,
o rock, ubaby"... O inglês se incorporou um pouco, ele
entrou na vida da gente.

Ana Cristina Cesar
Escrioos no Rio (1993)

Este livro de poemas, que ia se chamar O EX.
ESTRANHO, expressa, na maior parte de seus poemas,
uma vivência de despaisamento, o desconforto do not
belanging, o mal-estar do fora-do-foco, os mais modemos
dos sentimentos.
Nisso, cifra-se, talvez, sua ûnica modemidade.

Paulo Leminiki
O ex.estranho (1996')

l. Por wna æoria multillngtie dn SuI

Comecemos por um espaço lingûlstico dos
mais vertiginosos: a escrita multikngûe. É aqui que
a linguagem vem à tona continuamente, nâo de
dentro do territdrio estabelecido de qualquer gru-
po étnico, mas dos dispersos e instâveis pontos de
contato transculturais. Nesse espaço intersticial, a
comunicaçâo surge da diferença, como parte de
uma prâtica translingûfstica que antecede a transi,

Este ensayo teoriza el
sujeto de la traduccidn
literaria y de la
comunicaci6n a partir de la
obra de dos autores del
Cono Sur de ûnales del
siglo xx: el brasilefio Caio
Femando Abreu y el
argentino Néstor
Perlongher. A través de un
estudio comparativo de
ternas comunes en la obra
de ambos, sobre todo el
multilingiiismo y la
homosexualidad masculina,
emerge un diâlogo
transnacional que permite
una discusidn mâs amplia
sobre la subaltemidad
sexual en los estudios de
traduccidn y sobre el
imperativo ético de
transidentiûcacidn en el
trabajo de comunicaci6n
transcultural.

Palabras clave:
multilingiiismo,
(homo)sexualidad

masculina, migracidn,
ântropologfa urbana,
HIViAIDS.



CHRtsroPur.R L,qRrosu LENoflI

câo para blocos econômicos transnacionais' co'

iLr"ilu". no Cone Sul quanto em qualquer

ouffo lugar. Aqui a linguagem é diferente' por estar

articulaàa a um tipo de trabalho literârio trans'

lingùistico, que nâo somente renova a discussâo

,ÀUit" aif.t"nças culturais na América Ladna' mas

também aponta na direçâo dos desafios da

-"diaçao num periodo de crescente trânsito sobre

f.ont"ira, nacionais, culturais e lingûisticas'

ôbrr,"-"nte pode ser alegado que a dimensâo

multilingùistica ocorre em qualquer texto' até

mesmo n"quele, escritos dentro dos limites estritos

Ja tradiçao gramatical e literâria estabelecidos por

;;;G; "àd"*1" 
nacional da lingua' Indubi-

tavelmente, a escrita multilingûe é uma espécie de

"informaçâo estética" (Campos' 1992: 37'34) ' que

Â;;;;;""" Brasil de fins do século 20 e alhures

nâo somente para acrescentar um toque de eru'

àiçao .orrrropàht" ao discurso acadêmico' mas'

constantemente' como o seu discîpulo curitibano'

.-pà.o Paulo Leminski, diz na introduçâo à sua

.oi"çâo de poemas O ex'esÛanho' para salientar

um irraigadà sentimento de "no[ belonglng" ' termo

lu., up.J", de ser estrangeiro a esse contexto' nâo

;;;;t;* de traduçâo além da jâ atribuida ao

original, e cujas combinaçôes e variaçôes conti-

tt"I* a multiplicar'se exponencialmente com o

p-rr"g"i^.nt; da migraçâo global e da ffans-

ferência cultural'--- 
É d.rr,ro deste contexto teôrico que- pretendo

explorar wn Brasil outro' nâo completamente

brasileiro, cuja possivel coesâo lingùistica e cultu-

ral é atravessada por um corpus de escrita recente'

no qual qualquer traduçâo atuaria como negocia-

dora nâo apenas de urn idioma literârio brasileiro

"Aqueles Dois ": Mulrilir rgua'

C ar tho gr aPhies of Nés tor

Perlongher w-Ld Caio

Femaulo Abreu

This essay theorizes the

subject of literary

transladon and ctoss'

cultural communication

fiom the work of rwo

Southem Cone writers of

the late 20th century: Cait '

Fernando Abreu and

Néstor Perlongher'
Through a comParative'

study of the common

themes in their work,

especially multilingualism

and male homosexualitY' a

ffansnational dialogue

emerges which allows for a

more informed discussion

of sexual subalterniry in

ranslation and of the

ethical imPerative of cross'

idencification for work in

ffansculrural
communication'

Kr-1 Words:
Multilingualism, Male

(Homo)sexualitY,
Migration, Urban

AnthropologY, HIV/AIDS'

Situacioncs dc Ia 1>rûctica traducnra

(t'r') uniforme' mas também de espaços culturais sobrepostos, onde a
lrcterogeneidade se manifesta através de marcas de etnia, ,"çr, .l"rr.r, gênero
. sexualidade que s6 podem ser definidas como "migrantes". Reconhecer e
tliirlogar com estas marcas de alteridade é uma parte essencial do projeto
t rrlrural de traduçâo e rranscukurarizaçâo que deselo discutir aqui.

contexto de contato transcultural perigoso, potencialmente violento.
Nele, abordarei o trabalho de dois autores que escreveram na sâo paulo dos
rr.os 80 e inicio dos anos 90: Néstor perlongher e caio Fernando Abreu.
I'erlongher: ativista gay e poeta na sua Argentina natal, ensafsta, traduto!
srrcidlogo e antropdlogo urbano no seu Brasil adotado. Abreu: auto-descrito
"cx-hippie" e "ex-punk", nâo somente um autor de romances e contos ej.rnalista no Brasil natal dele, mas também modelo e trabalhador imigrante na
liuropa, ocupando espaços intersticiais na economia, na paisagem urbana e no
rliscurso intelectual da cultura metropolitana. Diz-se iu. o, dois se
c.nheciam, fato nâo surpreendente, considerados os modos pelos quais seus
itinerârios espaciais, literârios, lingûisticos e sexuais parecem continuamente
se cruzar e se complementar, nâo somente nas exploraçôes das margens da
sexualidade normativa, mas também na espiritualidade esotérica (em
I)crlongher, a seita sincretista do santo Daime, com o uso ritualistico da droga
d\ahudsca,i em Abreu, rituais religiosos afro-brasileiros e astrologia); e a
c.mpartilhada fascinaçâo por culturas urbanas alternativas e imaginârios
literârios multilingùes. Estes itinerârios continuamente ligam o cone sul aos
rcais e imaginados espaços de longinquas culturas estrangeiras, e buscam
srrtisfazer o desejo compartilhado de escapar dos espaço, ofi.i]h,"dos da lingua
..' da cultura nacionais no periodo de transiçâo que se segue ao regime militar.

A noçâo de escrita multilingûe indica nâo somente a experiência comum
t r)rrr outfâs linguas, mas também diferenças essenciais: em conmaste com
Abreu e o seu contâto com a lingua 

" " 
.ultr." inglesas, compartirhado com()trtros artistas do perîodo, como Ana Cristina Cesar e pàulo Leminski,

I'crlongher mantém uma curiosa distância do inglês. euando perguntado
.,ma enffevista em quais linguas lia, ele respondeu: *En castellano,
rrortugués, fiancés. A contragusto, en inglés" (rggi,14). Na delimitaçâo das
l'rriprias preferências lingûisticas de perlongher, é possivel começar a discernir(()rno cada autor traça uma relaçâo pessoal difer"nte.o- J,,estrangeiro
trrrduzivel" (Larkosh, 1996), formando um conjunto variâvel de coordenadas
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l ingù(st icasentrecruzadasparacr iarummapamult i l ingùist icoaums6tempo
flexivel e rinico.

Nessalei turadoscaminhoscruzadosdePerlonghereAbreupelaSâoPaulo
dos anos g0 e inicio dos g0, é notâvel que ambos pareçam exemplificar o que

os fildsofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari chamam de "devenir

autre',: o desejo a. ,upt".ri"r os limites da identidade de alguém num ato de

nursidentificaçao. EmËora os traços do pensamento de Deleuze e Guattari

estejam explicitos .to, 
",t'ito' 

at e"rtottgtter' seria um erro presumir que ele

faz apenas uma transferência do pensamento pds'estruturalista francês para o

Cone Sul. Como e 
"uid""t", 

àesde Oswald de Andrade' o vocabulârio

desterritorializador de;'migraçâo", "fuga" e "itinerârios" andava em circulaçâo

no Brasil muito antes da sua incorporaçâo ao trabalho de Deleuze e Guattari,

fato que pode, no -inl-o, t"' f*iti'"do a recepçâo do trabalho deles nos

c î rcu los in te lec tua isdaAmér icadoSulnosanosS0eg0.Tà lmov imentoé
legivel no exilio voluntârio de Perlongher da Argentina para o Brasil em 1981'

na adoçâo quase imediata do idioma português, escrevendo artigos para

;;;""o ;-;.ri6di.o, brasileiros apenas um ano apds a sua chegada' e no seu

trabalho de traduçâo da poesia e ensaios de teoria de traduçâo de Haroldo de

ô".rrpor, contos ào mit'"i'o Murilo Rubiâo' entre outros: mesmo assim' é

posrirrel até dizer que, assim como Gombrowicz' que elege como precursor

literârio, o prôprio Perlongher seja o mais bem acabado trabalho de traduçâo

,-r" ofr" ii,.rari" dele. O ,J, .orrrirruo diâlogo com os conceitos deleuzianos no

Brasil sâo evidentes no ensaio "Devenires minoritârios" (1991), no qual a

eliptica lista de "tornando-se outros" de Mille Plnteaux ("devir-intenso' devir'

animal, a.',,rir-Lp.r..pJrre1"; 1980: 284) é estendida ao contexto brasileiro

para implicar numa nova série de "devires outro":

Delînease t...] el mapa de otro Brasil: Brasil de devenires minoritarios

-devenirnegro'devenirmujer,devenirhomosexual'devenirnif,o'etc'-

de procesos de marginalizaci6n y minorizaciôn' de movilizaciones de

sujetos "no'garanti'Jdos" (lo que clâsicamente se llamaria de "no-

integrados") en tentativas de fuga que recoren y agitan el cuerpo social

(1997 67)t.

como Perlongher indica, nâo hâ necessidade de "integrar" esses devires

minor i tâ r ios , jâqueomarg ina les tâemmov imentocons tan tea t ravésdo

Sj tuac l r ln t ' s  ,1 , '  l , r  ; , , , r ,  l r ,  , ,  r . ,a  Jb .  |  ,

centro mesmo do que jâ foi  mapeado como o Brasi l ,  redef i . i r r t r , ) . r \  rr , , ,
fronteiras e complexificando as distinçôes que mantêm os conceltos'rrr r.rrr ,r
identidade nacional intactos. pode-se perceber no primeiro livro dc l)rx.sr,rr rl,
Perlongher Austria-Hungria (1980), com a sua sobreposiçâo de clt,rrt.rrr,,,
culturais da Europa central para dentro do espaço 

"iuiao 
pelo p.erlr, rrrr,.,

prefiguraçâo de seu nomadismo ffansnacion"l 
".rrr. 

Argentina e llrrrsrl
Argentina'Brasil: ficçâo pessoal de um estado duplo que, à-,, ,r, c()r)rrir
partida hist6rica, mantém duas linguas oficiais, se nâo outras ainda mais cl,r.
destinas e fronteiriças. No entanto, dos espaços que evadem o mercad. c .
estado, emerge uma multiplicidade de registros lingûisticos menores,
resistentes a uma eventual incorporaçâo. precisamente estes registros é quc
sâo de grande interesse para perlongher.

uma das mais intensas exploraçôes de espaços suprimidos das linguas pode
ser encontrada no poema "cadâveres", escrito num ônibus entre sâo paulo e
Buenos Aires em 1981. o poema toma forma a partir de cenas fragmentadas
de violência: corpos parecem estar escondidos dentro de cada cena possivel de
contato humano, e a comunicaçâo parece impossivel pelo medo de ser .
pr6ximo cadâver, pontuado pelo refiâo inescapâvel, "Hay cadâveres" (1994:
78-109). Este refrâo devém duplo na ediçâo bilfngûe tiiulada lamê, com a
traduçâo em português de Josery vianna Baptista refletida na pâgina oposta,
como testemunha de uma mensagem de emergência, recebida e lransmitida de
novo para um mundo exterior. A ediçao contém um poema escrito nâo por
Perlongheç mas pelo jâ citado Harordo de campos, .u1o, po"-rs e ensaios (e
pelo menos um deles sobre a traduçâo) foram traduriio, p"., o espanhol por
Perlongher. Este poema parte deste grito "louco" qu. ,Àbém se dobra em
denûncia: "hay cadâveres'----canta néstor/ perlongh", e estâ/ morrendo e
cantal 'h"y...' seu canro de/ pérolas berrucas alambies bo-/quitas repinradas,,
(1996: 15). Apesar da condenaçâo do regime militar ser a mais imediata
camada de interpretaçâo, pode ainda haver uma leitura onde jâ aparece,
dentro da denûncia, o impulso à criaçâo de uma cultura pds-autoritâria, visivel
er-n s:us trabalhos posteriores, como nos poemas da coletânea denominada
Alambres ('Arames").

Perlongher nâo é o ûnico forasteiro em ffânsito aqui: ,,o garicho caio
Femando Abreu", como é chamado na contracapa de os dragô rr'rrao ronh"r"
o Paraiso, apesar de nâo ser estrangeiro no conceito oficial da palawa, se
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mantém um residente da fronteira cultural depois da sua chegada a sâo Paulo;

ele é um ouvinre nâo sô da MPB de Nara Leâo e caemno Veloso e esffelas

internacionais como Janis Joplin e The Beatles, mas Embém de boleros e

rangos de paises de lingua espanhola do cone sul, combinando a gramâtica e

o ,rà.ub,-,1àrio garichoi .o.Lr,, nos dois lados da fronteira sul brasileira, às

frases em inglês de uma culrura pop cada vez mais internacional'

Esse cenârio de referências culturais disparatadas é personificado pelo

narrador/ personagem da novela de Caio Onde mdnrdDulceVeiga? (1990)' um

jornalista que, ao procurar uma desaparecida cantora popular brasileira dos

anos 60, sgconfronta com a narrativa fragmentada da sua pr6pria vida:

Entregando jomais em Paris, lavando pratos na suécia, fazendo cleoningup

em Londres, servindo drinques em Nova York, tomando âcido na Bahia'

mastigando folhas d" co.à em Machu Picchu, nadando nos açudes

hmpiàos do Passo da Guanxuma. Minha vida era feita de peças soltas como

,, â. r.r* quebra-cabeças sem molde final' Ao acaso' eu dispunha peças'

Algumas .h.g".'"- a formar quase uma hist6ria, que interrompia-se

bruscamente para continuar ou nâo em mais três ou quatro peças ligadas a

outras q,r. arudr tinham a ver com aquelas primeiras. Outras restavam

solitârias, sem conexâo com nada em volta' A medida que o tempo

passava, eu fugia, jamais um ano na mesma cidade, eu viajava para nâo

-uarra. laços -afetivos, gordurosos-' para nâo voltar nunca' e sempre

acabava voltando para cidades que jâ nâo eram as mesmas' para pessoas de

vidas lineares, ordànadas, em cujo traçado definido nâo haveria mais lugar

para mim (1990: 56).

Esses pedaços de vida -lugares, tempos- parecem ser parte de um

qu"bra-cÀeçut 1u. mapamrSndi? Uma viagem de âcido?)'-Mas as peças nâo

se encaixam, parecendo de fato advindas de um nûmero diferente de quebra-

cabeças de diierentes lugares, com instruçôes em diferentes |înguas. A tenta-

tiva àe mapear (ou "arrrimar"?) uma vida com a ajuda destas peças aleatôrias

é, assim, tornada quase impossivel, porquc os lugares dîspares nesse itinerârio

pessoal nâo estâo conectados numa narl 'dva linear convencional, à qual a

maioria dos leitores estâ acostumada. Esse é, ainda assim, o meio pelo qual as

cartografias pessoais do escritor multilingûe parecem começar a tomar torma:

.S i t ua i t o r r r , r , / , . 1 , r  1 , ' . ,  r , .  , .  , .

com uma variaçâo l imitada de poss(veis mapeamentos, dacl t ,  ( l l r r . rr , rr , . .  , r ,
experiências pessoais se mosffam intraduziveis dentro dc rurr,r 1rr,1.,,., ,,,
impossiveis de transpor para um rinico lugar. o narrador, assinr, rt.rrr., ,r.,r ,,r,,
possivel explicaçâo para a incompreensâo dos ultrapasses norn.r,lr,,,,
multilfngùes de fronteiras, dentro da série de espaços seJentârir,,,, rr,rr r,,rr.,r. ,
monolingùes, pelos quais eles inevitavelmente passam. É int"r".r,rrrrr ,rr,,
Abreu associe essa difusâo espacial a uma fuga tanto das concxt'x.r,rrr.rrr r
quanto discursivas. A nâo-linearidade de tal experiência suger(. rlrr. | | ,
fragmenta o texto resultante até um ponto, no qual, se fosse al)lrr(.((.r, \(.. 1
ilegivel, incompreensfvel, nâo "literatura" na forma costumeira.

Na estdria da coleçâo Oqtelhns Negras intitulada "Introduçâo 16 l,;rrr,, ,1.,
Guanxuma", Abreu tenta sua prdpria cartografia pessoal âa un,,, rr.r,r,r,
pequena nos pampas cuja identidade é continuamente marclrtlr 1,,.1.,
proximidade da fionteira. Imaginando-a fotografada de cima, a cidaclc 1,,,,,.. ,
"uma pequena aranha inofensiva, embora louca, com suas QUâtr. 1r;r1,1.,
completamente diferentes umas das outras" (Abreu, 1995: 6g), conr l,;rr,r.
estendidas nâo apenas em direçâo à fronteira nacional com a Argentinrr t. ,,
Uruguai, mas em direçâo a outras fronteiras mais invisiveis: a zonir tlt.
prostituiçâo, a favela. As fronteiras incongruentes de identidade nacionul c
sexual sâo também ressaltadas na est6ria da coletâne a Morangos Mofu)os
intitulada "Sargento Garcia": perfil de um oficial de recrutamento militar n.
Rio Grande do sul, na época da ditadura, cuja vida é dedicada a policiar a
ffonteira nacional, algo complicado pela erupçâo de sua prdpria homos-
sexualidade em encontro com um rapaz convocado ao serviÇo militar. A
linguagem usada pelo oficial durante este enconrro sexual àerenh" ,-,
distinçâo clara entre o oficial e o rapaz: "Seu puto ---ele gemeu. Veadinho suj..
Bichinha louca" (1982:84). sua linguagem aparentemente abusiva, utilizirtlrr
com intençâo de policiar a fronteira entre o "\riado" e o ,,homem de verrllrtlt.",
em muito se parece com a forma como o sargento patrulha a li.'rr.rr,r
nacional, que durante o regime militar é considerada permanentcl)lt.rrrt. s,,1,
risco. Apesar desta linguagem oficial, no entanto, a cena é mrrirt,,lrh.rt.rrrt..
uma vez que desmente aquelas claras distinçôes que a fr<lnrcrrrr rr,r,, p,rtle
manter. Embora a primeira experiência sexual do rapaz emcrjlr (.nl .le l() a um
ato de aparente violência institucional, ele extrai algunr 1rr,,r., de revelar,
mesmo que somente para si mesmo e por fraçôes de segundos, a quebra de uma
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imagem imaculada do poder do estado e da sua habilidade de exercer

autoridade absoluta sobre pessoas e espaços'

Assim, ,r"rr. t'ât'J'o-""tt" as refeiências dispersas das est.rias de Abreu'

sees tâ ,aomesmotempo 'en t reos . . rea ise imag inâr ios ' 'espaçosdoBras i l ,e
completamente fora do -'pu; isso é' sem drivida' o mais perto que se pode

chegar de preench"'-;;;;;" de Abreu expresso na nota biogrâfica de

Moraryos Mofados: "descobrir um jeito de mudar' rapidinho' de planeta"

(1982:146) .Prdx imoaof imdod iâr iosemi .confess iona l londr ino . .L ixoe
Purpurina", publicadà em Oclelhas Negras' o narrador grava suas reaçôes a

bordo de um vôo das Aerolineas Argentinas enquanto retorna para o Brasil:

Peço à aeromoça algumas revistas.ou jornas brasileiros' Ela me traz uma

Marchete.Misses, futebol' parece horrivel' Entâo sinto medo' Por trâs do

cartâo-postaf i*"gi""J"'''ll " 
palmeiras' hâ um jeito brasileiro que me

aterroriza. O deboche' a grossura' o preconceito (1995: 134)'

O espaço para o qual ele retorna' Brasil' aparece dominado por um

"Bloc(h)"demfdiapadronizado'cujasimagensapesardeinôcuasàprimeira
vista, sâo' fr"qti"t'ti-ente' tâo violentas 

"qu"t'io 
a sociedade que alegam

representar' Em comparaçâo com esse 
,simulacro 

postal oficializado da era

Geisel no Brasil, 
"* 

.rp"ia.ulo cultural de massas dirigldo para o consumo

tanto interno quanto 
"*r"rrro, 

Abreu 
" 

o,r,ror, operando além dos limites da

lingua nacional, tttut iii"ttfmente fora do mapa' voando num sistema

mantenedol num espaço cultural que nâo os pode sustentar inde{inidamente'

Târvez esse sentim;J,;.; ache refletido.,o pà"*u { 
duas lintras escrito pela

amiga de Abreu,'; ;;; " -t'"d"tot^ 
Ana Cristina Cesar' titulado

..RecuperaçâodaAdolescência,, : . .ésempremaisdif tc i l /ancolarumnaviono

espaço" (1987 57)'

?.Mapeondoos espaços dn sexualiànde urbana: O neg6cio do michê

. É d".,tro do contexto de operaçâo em torno e para além da fronteira'

complicando os seus termos e questionando a sua peimanência' que se pode

situar a 
"bo,dugtÀ- 

i" pttft"gtter da linguagem' da cultura e de registros

menores au.,rtrrru ;il";;"".studo dele"soÈr. u prostituiçâo masculina nir

t '
I

Situuciones dc la practtca traducbra

Boca do Lixo de sâo Paulo, apresentado como tese de mestrado na
universidade de campinas e publicado em 19gz com o titulo o negôcio d,o
michê. Essa literal "boca do lixo" nâo é, de modo algum, o orificio discri-
minador do canibal cultural modernista urbano concebido por oswald de
Andrade e elaborado por Haroldo de campos, que transfoima as grandes
obras da cultura européia enquanto as devora. Ao contrârio, é onde os restos
humanos da cidade sâo coletados, mastigados, devorados e cuspidos de novo
-em suma, o epicentro da marginalizaçâo urbana. As "cartografias deseantes"
de Perlongher sâo mapeamentos dessa alteridade e, desse .àdo, realizam um
ato de traduçâo no seu aspecto mais radical e subversivo. Rrr operar nos
limites do possivel e fazer legiveis vozes nunca anres gravadas, revela o
potencial de fertilizaçâo reciproca entre as disciplinas de antropologia urbana
e estudos de traduçâo, senâo também entre o mundo acadêmico e o lumoem
urbano.

Perlongher enfatiza a multiplicidade deste espaço urbano nômade e a
complexidade dos seus espaços codificados. Ele mapeia as diferenças nas
formas de prostituiçâo praticadas nas vârias zonas do cenrro da cidade itqszo,
111), e acha pelo menos 56 distinçôes lingriisticas em uso para marcar
diferenças entre michês, baseadas na idade, srarus social e identificaçâo de
gênero (r47). Muitos destes termos de origem afiicana, como ,,okô,,, ,,erê,,,
"monokô" etc. necessitam ser traduzidos por perlongher para o leitor brasi-
leiro: esta terminologia ressalta de novo a relaçâo .rrtr. ,"ç", cultura e
desigualdade econômica, fundamentais para esse trânsito transcultural, 1â que
Perlongher aponra que muitos dos michês das âreas estudadas eram afio-
brasileiros de famîlias da classe baixa que haviam migrado do Nordeste,
enquanto seus clientes eram majoritariamente brancos, da classe alta paulista.

No trabalhos de Abreu pode-se encontrar um paralelo nos vizinhos do
protagonisra de onde Andnrd Dulce veigal: um travesri negro chamado
Jacyr/Jacyra, que freqùenta o bas-fond g^y de sao paulo, e a mae dele Jandira,
cuja crença na religiâo afro-brasileira nâo apenas lhe permite prever o destino
do narrador, como também oferece explicaçôes para a homosse*ualidade do
filho. Mesmo assim, o que é mais importante nesse reconhecimento das
influências da cultura africana é como a idéia de ,,devires minoritârios,, é
,'olocada em prâtica através da escrita multilingùe. Ao familiarizar o leitor
lrrasileiro com os elementos nâo-ocidentais da sua prdpria culrura, que
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mente, das repressivas compartimentaçôes da marginalidade. O narrador em
DulceVeiga é anônimo, e tal qual o sublime objeto do seu desejo personificado
no personagem-dtulo, estâ em co:rstante ameaça de desaparecer: o que é
revelado no decorrer do romance, no entanto, é que a obscuridade nâo é
necessariamente desaparecimento, mas na verdade um meio de recuperar e
preservar a pr6pria voz.

3. "Os operdrios de Babel": a escrita mtldlingue para alérn da 'Iiteratura suicidrt'

No ensaio "Estado, mercado, quem manda na arte?", Paulo Leminski
aponta a crescente mercantilizaçâo da arte: "Entre o dirigismo ideoldgico do
Estado e a sutil dominaçâo do Mercado, nâo sobra um lugar onde a arte possa
ser 'livre'. A nâo ser nos pequenos gestos kamikazes, nas insignificâncias
invisfveis, nas inovaçôes formais realmente radicais e negadoras" (1997: 54).
Mais uma vez Leminski deposita a essência da sua expressâo em termos
"estrangeiros", nesse caso em japonês ("gestos kamikazes")r o ato feudal(stico
de sacriffcio divino é, no entanto, neo mais subordinado ao desejo imperial de
expansâo capitalista, à medida que a sua missâo tornou-se agora invisivel às
forças do estado e do mercado transnacional. Para Leminski, a noçâo de que
a arte possa ser algum dia realmente "livre", como essas irônicas aspas podem
indicar, parece fora de questâo, ligada que é a muitas das mesmas forças sociais
e de mercado que dâo forma a traduçôes. O que Leminski prevê nessa
metâfora do artista suicida divino, seja ele "kamikaze" ou "kamiquase", é que
dentro da crescente comodificaçâo da atividade humana, o artista, ao mesmo
tempo força criativa potencial e corpo em crise, pode apenas traçar uma rota
de escape através de zonas potencialmente perigosas: a ûnica integraçâo
possivel aqui, desintegraçâo. Nesse contexto as palavras da poeta e tradutora
Ana Cristina Cesar tomam um sentido ainda mais sombrio: "E suicidaram-se
os operârios de Babel" (198L 52).

A escrita multil(ngûe margeia realmente o auto-desrrutivo? A despeito das
tendências globalizadoras na linguagem, visiveis no uso comum e na mfdia, a
linha oficial sacralizada nas ideologias de academias e instituiçôes nacionais
nunca se afastou muito da seguinte noçâo: lingua estrangeira, quando nâo
confinada a aspas demonstrativas de erudiçâo cosmopolita, gera conta-
minaçâo, declinio, morte. E a morte sem sombra de dfvidas reaparece

existem \âo €m alguma distante e empobrecida parte do interior' or em

alguma regiâor at""Ï'"iti" 1t 1tt"11lul 
tut no centro de uma cartQrafia

urbana \ais dlo 0"" ;il;l';; L"'t'"ql::: 
Abreu ilustram o quanto a c\ltura

brasileira smtultânealîe"'" "fi'-u' 
desmente e desborda o seu lugar P*sivel

il;;;À;iiài'"' do ocidentez'

O qt" sllvez "1ii"ii .toni{icativo 
na relaçâo enffe linguagem' pcder e

sexo nos 
"st,rcio'a" 

p"'fcr"gftt':: "":11'rt'' 
é a atitude de um michê Parl com

a sua pet56n"' n"ni'itÏuiltu-be- 
ecoada na afirmativa de um cliente

"Eu \âo elxisto, michê nâo existe.como pessoa' 56 existe como fant4;2 616

clien1.. E,u ju-'lllctou sendo eu' estou sendo o personagem que 5 cara

0,1, o,. .* îd? fi: :ï,3:î ilî:3: : ffi *.:ï: :Ë;:ïJiil:::person2gg:rn' 
"*' -r^ -i você vat pegando o que ele quer"'

sem pensdr 
"- illj; i,,' " 

*t.ttê: "quando eu estou pagando um llichê'

Ïil::'fi[lJi;;;' oi1'-"1i11Îîp'agando uma fantasia' Por isso5 qus

eu pqgo, ,ou'" t"Jt' urna fantasia" (1987b: 275) '

As pnl2viras deste,mlcf":'::îî ffi*t;'1,;îî*:i9: rT: ÏÏ'fiï i:

i:,l;ff ft ,",,,11"ii',Xni.*i:f."ff '#ïî j":",i3î.0: j,ïï':o':i::J';
tural: cç-o 

"* 
,t:iit#:i;;=6.r"1o d" r,r, clientela imaginada. Ar1ui, no

medida gue ele oY;^--'=^ 
,lp sênero é rnrSltipla, ultrapassando a dirimlgg

:::î:,i;,;iil'*:ffi"il!:::;:::ndo 
as relaçoes de podeç econqmia e

;;i;;;;"d,ff i^*;;1;":"llmïii:'.",:h#'ï"ihîï::
perturb2601;a, de des10ert"""-tï^ 

- 
*"rralmente branco", invisivelmsnls

espelhqlo 2s de 'î'"'liutt'" 
;'ftio' -"^talmente branco"'

funcioqu.,61o nâo lienal :"tt" 
-"^t:lnulaçâo do eu' mas ambém en<luanto

meio v\tal d" "ut'll'^tecâo 
num ambiente cultural potencialmente vi5lsnle'

comool,trudorT,"-":1":F*Ï:*"";'Xr::'.:*;ftîLï.tiillî*:
identidad" ,cultural n2o 5au,^*'^H';,.-,ri., 

e m6vel. um ser e urn r1fl6-5g1

comu\sn1* t"J;'"l;l tt""tei" altemativa e mdvel' um s

simult\n o, o"t-nilî"t 
*3i'o-t 

:Titt 
de manobra no violento encontro

comasnotrlr lâstuu'" ' iJ" 'sociais'aoevadirem-se'emboranuncacornpleta'
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nâo apenas o suicidio de ina cristina cesar em 1983 e a morte prematura de

Leminski de cirrose 
"À 

tgaq, mas também as de Perlongher e Abreu' ambos

de AIDS, em 1997 e 1996 respectivamente' Como os corpos em trânsito nas

cartografias sexuals 
"Ot"att 

de Perlongher' ou os imigrantes culrurais

contaminado,d"Ab, "unaestôr ia . .L inda,umahis t6 r ia -hor r (ve l ' ' ,ouna
novelaondeandardDulceVeiga?,ainterseçâodaescri tamult i l ingûeedosexo
nosanosS0e in ic ioao 'u" * "qoédesta format rans formadaemumamissâo
suicida, encenada t;;;; () pano de fundo dos anos mais desesperados'

pr imeiroporcausadaditaduraest i loAméricadoSul,emseguidaporcausada
crise do HIV/AIDS'

Perlongher lembra' no seu livro O que.é AIDS' a observaçâo de Guattari de

0"", ," 
" 

ÀfDS nâo hot'u""" emergido de um corpo social que começara a se

l ibertardosmecantsmosdecontroleimpostossobreele,algosimi larter iaque
ter sido inventado, 'o'opo'i'i"o talvez iendo apenas a mais recente adiçâo a

uma série de futuros 
,,âevires minoritârios". No Brasil, como em qualquer

parte, no fim dos anos 90, no entanto' é a AIDS que vai lentamente sendo

reinventada, enquanto médicos' expertos' acadêmicos' pessoas com

HIV/AIDSeaque lesenvo lv idosnare f fansmissâodes ina iscu l tu ra is ,se ja
enquanto autores' criticos culturais' ou ffadutores' começam a transformar o

modocomoessaeoutrasdoençassâoexperimentadasatravésdalîngua.Um
exemplo e ..,.o.,,r"Jo L-cof"i- Oc)elhas Negras de Caio Fernando Abreu,

por ele d".ro-i.udu]t*-t"t'""i'ta de i995' d1 "trabalho pdstumo"' dado o

fatodequeaimprensaha., iaescolhidoignoraroconteûdodol ivroefocal izar
quase que exclusivamente o diagn6stico de AIDS do autor' Na entrevism' ele

tambémvianol i*o,, ,n"form-ade..suicîdiol i terâr io, ' ,pelofatodemuitos
destes trabalhos ,"'""' sido rejeitados para coletâneas anteriores por causa de

escolhas editoriais o" p'""0t' da censt'ra' Como em Dulce Veiga' eram

;";;; de sua vtda liteiâria que nâo pertenciam a nenhuma imagem maior'

No conro intituladJ;p"f.i, d. Agor,à", dois amanres, ambos HIV positivos'

;;;ç;;"t possibilidade' àt urn futuro imaginado:

Tâlvez um voltasse, talvez o outro fosse. Tàlvez um viajasse, talvez outro

fugisse.Tâ1ve2.,""."''"*cartas'telefonemasnoturnos'dominicais,cristais
e contas por sedex, que ambos eram meio bruxos' meio ciganos' assim meio

Situacùnrcs de lu ltrâcticu lftr(lr.( lorrr

babalaôs. Talvez ficassem curados, ao mesmo tempo ou nâo. Tàlvez 2lsrrrrr
partisse, outro ficasse. Tàlvez um perdesse peso, o outro ficasse cego. Tàlvc;
nâo se vissem nunca mais, com olhos daqui pelo menos, talvez
enlouquecessem de amor e mudassem um para a cidade do outro, ,'
viajassem juntos para Paris, por exemplo, praga, pittsburg [sic] ou creta.
Tàlvez um se matasse, o outro negativasse. seqûestrados por um ovNI,
mortos por bala perdida, quem sabe.
Tàlvez tudo, talvez nada. Porque era cedo demais e nunca tarde. Era recém
o inicio da nâo-morte dos dois (1995:256-257).

Ao mapear os possiveis inicios da "nâo-morte", caio sinaliza para o que
estâ em questâo, nâo somente na literatura, mas também na transferência
cultural, na conrinua disseminaçâo de possibilidades preciosas demais para
serem perdidas ou obscurecidas. Essa série sempre eliptica de espaços culturais
divergentes que forma a base de um futuro itinerârio nâo mais aparece
enquanto peças de uma figura ou de um mapa nâo existente; ao contrârio, as
peças estâo conectadas por uma rede de comunicaçôes cada vez mais râpida,
nâo somente tecnol6gica, mas também mistica, uma vez que vai além do
controle de qualquer monop6lio oficializado para tocar os limites do conhe-
cimento humano: seja em culturas marginais, no espaço exterior, ou na
verdade contada pelo corpo vivo de alguém.

Tâl horizonte de possibilidades também é sugerido no climax da cena de
Onde Andard Dulce Veigal em que o narrador/ protagonista, possivelmente
HIV positivo, finalmente se encontra com a estrela envelhecendo numa
cidade no Norte do Brasil. Aqui, mais uma vez fora do mapa convencional,
soluçôes aparecem nas formas mais inimaginâveis; nâo apenas puras, mas
também envolvendo coquetéis e combinaçôes em cont(nua evoluçâo:

Espiei um liquido amarelo, frio, denso, meio dourado. Tinha um cheiro que
lembrava tangerina, amêndoas, terra molhada, e a parawa exara que me
ocorreu foi: pungente. De alguma forma, doîa.
- O q u e é i s s o ?
- Um châ, s6 um châ. Toma, vai te fazer bem [...]
Eu bebi. como se rivesse cola, visgo, o liquido escorregou com dificuldade
pela garganta. Fechei os olhos, e senti os dedos de Dulce Veisa fazendo o
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sinal da cruz na minha testa' Nâo como se eu morresse' mas feito uma

bênçâo, batismo' O gosto amargo permanecia na boca'

Abri os olhos' Ela tocava meus Pes'

-Você estâ muito tenso' Estende o corDo' vou fazer uma massagem'

Era tocou u ptur,ri;;;;, a.r.utior, na ponra dos dedos. [...] onde

pressionava, doia terrivelmente'

O pior gosto do *u"do' A pior dor do mundo' ["']

loluvi sua voz ;;;;""' Âais baixa' ["'l aquela v^oz 
Ï:: 

toutu' densa

como o veludo,"rJ" a*".Ia poluona qu" ugoru aparecia remota' perdida

num quarto t*t";;Ë;*uïauat do s"l' avoz talvez da minha mâe' ou

amisturaderu(dosquechegavamdaestradalâembaixodacol ina,damata
além da ."'", aJ'iï"o ioigt' da noite sobre as coisas' ou talvez minha

mesmo' minha pr6pria voz vindo a" à""to e do fundo do meu cérebro

exausto t"'1 tJ;;;lut t'ao sabia-mais de quem era' repetiu assim:

Sâo tudo hist6rias' menino' A histOria lue esÉsendo contada' cada um a

transforma tu ot'*"' na histdria q""!uo"'' Escolha"entre todas elas'

aquela que seu coraçâo mais gostar' 
" 

pt"ig"'u até o fim do mundo' Mesmo

que ninguém compit""da' como 
" 

fo"" 
"t'* 

tornb"te' Um bom combate'

o melhor d. .d;i;;il;;;;i" " 
p"""' o resto é engano' meu filho'

é perdiçâo (1990: 202'4)'

AterapiadeDulceémril t ipla:medicinal,f îsica,l ingi i fsdca,espir i tual.A
voz dela e t"*Ue*î,i"tùi;, :;.*ora.riu-Ju, 

fi*ur, ,irr,,,ltaneamente a dele e

da sua mâe, uma;il;;;f"*ili"' at t"'" gravada na sua mente' Como o

remédio herbal/verbal ie Dulce 'u"*" "- 
algum lugar' na diversidade

bioldgica . tut'u'ui-["e é a Amazônia' deve existir uma planta' pessoa' ou

lîngua capaz de tt'à' tod"' as doenças da humanidade -isso se nâo dverem

sidoaindaq""l"'ud"'outo"d"''orlas-aumanâo'existênciapelosavançosda
,,monocukur",, 

";;;;i 
n ài\r.rrraude, seja biol6grca,^cultural ou lingùistica'

em contraste com concepçôes que a vêem como contaminaçâo' pode na

verdade ,"' " 
th""" fu'" u *"tinuaçâo da sobrevivência humana' O que resta

nâo é o gosro ;iil;;^;;â.,- mas as palavras_que ressaltam rr

possibilidad. d" ;;;;â;;* qualquer processo de transformaçâo hist.ricit'

sei " a parti, da, îr""il" t*":i ff:"lîïîï$i1îrî:"ï,::i:i:T:I
esotéricas: aqui ambas aparecem uruo

breve mome"t" it tt"'ato' é mais pr6xima que qualquer outra'

Situacioncs dc Ia practicu traducttntt

4. Conclusdo: A idenridade e a(pôs) vida

Apesar de muitos concederem de bom grado o fato de que a tênue
promessa de uma vida literâria ap6s a morte seja uma pobre substituiçâo para
a vida, existem pelo menos aqueles dentre os vivos que continuam a retornar
aos trabalhos de Perlongher e Abreu num aro de ressurreiçâo artificial sempre
possivel, ato literalmente committed rc memory. Esse "compromisso com a
memdria" que fleqùentemente aparece na seqùência da morte prematura de
um autor é visîvel no recente reaparecimento de textos em torno do trabalho
de Perlongher na Argenrina, com a publicaçâo de uma compilaçâo dos ensaios
dele (1997) e de uma colerânea de critica literâria argentina (cangi/
Siganevich). No entanto, a tentativa critica de "trazer para casa" autores
multilingûes (ex.: o imigrante polonês vitold Gombowicz para a Argenrina,
ou o argentino Manuel Puig, que passou anos na Itâlia, nos Estados unidos,
México e Brasil entre linguas e sistemas politicos diferentes e cuja ,,boquita"
Haroldo de campos "repinta" na sua homenagem a Néstor jâ citada) é no
mfnimo um empreendimento arriscado, pois usualmente superenfatiza o autor
morto enquanto "pertencente" a um panteâo nacional, enquanto precisa-
mente aquilo que nâo pode ser traduzido para a l(ngua nacional é que constitui
o seu ponto de maior complexidade. Na mesma linha, um exemplo do,,outro"
Perlongheç nunca completamente legfvel em espanhol, pode-se achar no
ensaio "E[ deseo de unas islas", escrito originalmente em português e
posteriormenre traduzido para o espanhol para publicaçâo. Neste ensaio,
Perlongher discute o sentimento entre vârios homossexuais de que nâo têm
pâtria ("los homosexuales no tenemos patria"):

Apelacidn esta ûltima que habria que pensar hasta qué punto es deseable
--o qué significa su deseo. Ya que si lo que se desea es un reconocimiento
desde el poder, habrâ tal vez que formar un bloque homogéneo que sea
reconocible como tal y que delimire claramenre su fronrera. De ahi el enojo
de cierto militante gay cuando yo confundi -iinconcientemente?- la
consigna: No PT os gdls rem [sic] uez (cantada en un acto priblico) con
otra: No PT as bichas rem [sic] vez (L997: 186ss.):.

Identidades uniformes, simplificadas, assim como traduçôes simplifi cadas,
;rodem inicialmente facilitar a compreensâo bâsica, rn", 

". 
,jlti-a insrância <r
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que s ofre c om t ai s simpli{ic aç ô :' : * *i'.t1" iX "mî:â:ïlï ::::ït:i
sutis q..,e sâo a essência de um entendrme

espanhol do ensaio' lJ'to*u"t sâo deixados em português' como se o autor

esperassequeolei tor/edi tordvesseaomenosurnconhecimentobâsicodessa
;ffiil";"rr". À0.*, dirro, q,r"rdo o ensaio foi publicado, nâo apenas se

transcreveu l,tto"t'u-tnte (como ocorre' infelizmente' nâ maior parte do

português t" 
"dicaoi,;;; 

ioi 
"tt"*ua^ 

i"*betn uma ffaduçâo em nota de

iodapé que difere a"'àfg"*" fo:*1do sentido do original' O termo português

"ter vez" e tradu'idoîïespanhol to"'o'{t"t.vo''l'Tâlvez nâo uma grande

diferença, *", 'untàt"trnt"tt grande para sugerir que as nuances que

Perlongher ",tâ 
-";;i;;;;J; 'obî" u identidade nacional e sexual nâo estâo

sendo completame"t" t"Àatdas; a América Latina estâ longe de ser uma

âreadecompreensâolingù(sticacoesiva","""'pn"tte'eaûnicacoisapiordo
que a nâo-compre;il; traduçâo é o ato de presumir erroneamente'

comum à traduçâo il;.,j,,;t;9toi"1a' em que se diz entender o que na

verdade nâo se 
""à 

t"""at"do' M"' este é um ponto secundârio: mais

importante, uo u'u'' (;il'"l"tente. de prop6sito?) o termo politicamente

incorreto ("bicha") t"' u"' do emprésti*o it"t"'"tional mais aceitâvel ("gay")

quando cita um ,t;;îï; ï**".. a" iiu"ruçao gay brasileiro, Perlongher

reafirma o,r" n"'*j*ece incompleto qt'"lqt'"' uu"tço politico quando as

r(gidas definiçôes i" ia.rrtia"ae minoritâria, nacional, sexual ou lingûfstica'

também o"rrnu""ttï' f"" f"' lembrar os dois protagonistas do conto de

Morarqos Mof adns,"O"O'i"attente intitulado'Aqueles dois" : Raul e Saul sâo

imigrantes qut *'it'll''iiubuth"' em Sâo Paulo',umdo 
Y-t:* 

Brasil' o outro

doSul,ambosaparentementeapenasparcialmenteconscientesdamrltua
atraçâo 0,r", o"tu'o"uï'o;;;;.... 

ôbvia' A migraçâo para a cidade é nâo

somente g"og'aritu,"àî;;ffi ;; ttxual' pois 
"tbo' 

estâo €m ff ânsito' saindo

de uma identidade sexual *ui' 
"t"l':"' 

'"j" esta a heterossexualidade

inquestionâvtl ou-'t armârio"' t p""i"âà p"'u dtt't'o de uma sexualidade

mais .em ,inc.o.,il ffi;'[[f.y;, ,ulr,., 
" 

"homossexualidade" do

movimentodeliberaçâogayinternat'ot'ulpôs-Stonewall'outalvezaquela
f luida"bissexual idadel ' tâoemvoga.nos"t to '70einiciodos80(Moriconi '
1996:14$'Mil p;:;" t*o*"' q"ual modelo eles escolhetâo'iâ que' na cena

final, com o, aoi'î"itu"ao em um tâxi' tendo sido despedidos do emprego'

com os .*-tot"gu'"it-ït"u"ntt zombando da janela no alto' parece que
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nenhuma definiçâo de identidade sexual tem em si o poder para diminuir as
posslbilidades de violência em um meio social potencialmente inroleranre.
Mas, de novo, nâo é assim que a histdria termina, jâ que ainda nâo se
completou:

Ai-ai, alguém gritou da janela. Mas eles nâo ouviram. O tâxi jâ tinha
dobrado a esquina.
Pelas tardes poeirentas daquele resto de janeiro, quando o sol parecia a
gema de um enorme ovo frito no azul sem nuvens do céu, ninguém mais
conseguiu trabalhar em paz na repartiçâo. Quase todos ali dentro tinham a
nitida sensaçâo de que seriam infelizes para sempre. E foram (1982: 135).

Como Caio sugere, aquelas almas tristes, lâ dentro de si mesmas, sabem
quem elas sdo. Estâo possuidas de uma cerreza de identidade que no entanto
parece ser pouco consoladora.

Neste estudo, tentei oferecer alguns pontos de referência para uma
discussâo mais ampla sobre como autores, tradutores, e outros negociam a
transferência do material cultural através das margens da lingua nacional;
alguns dos espaços que esperam transferência nesse mapa cultural nâo advêm
de espaços historicamente obsoletos, nem de espaços antipodas de fuga
potencial, nem mesmo daquele além da mais prdxima fronteira nacional.
Porém, podem de fato estar ao alcance de uma caminhada pelas cartografias
sobrepostas da Sâo Paulo de Perlongher e de Abreu. Nem sequer a rede pds-
moderna de condutos/barreiras urbanas, formada por vias expressas, pontes
aéreas, sistemas privados de segurança, ubiquas câmeras de vigilância, midias
oligop6licas e a Internet, pode isolar completamente os mediadores culturais
desses espaços urbanos outros. Nâo se pode garantir, no entanto, que a
chamada para a traduçâo destes espaços serâ de fato atendida. Num meio
cultural caracterizado por discussôes sobre globalizaçâo neoliberal e
heterogeneidade cultural, na América Latina e alhures, estudos de traduçâo
e/ou transculturalizaçâo no contexto de raça, etnia, classe ou até mesmo
gênero, e um renovado compromisso com "estudos subaltemos" sâo novos
espaços culturais para discussôes sobre a forma de sexualidade migratdria que
tentei mapear aqui, a despeito do fato de que o papel do gênero e da diferença
sexual nos processos de traduçâo, de globalizaçâo e de criaçâo de um espaço
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urbano tem permanecido terra incôgnita para muitos intelecruais' Mas' de

novo, talvez agora seja o momento 
"- 

q"" a expansâo das dimensôes desta

d i scussâopossacomeçara to rna rposs îve l " t " t o ' t " sé r i edeca r tog ra f i as

multilingûes.

Nous

1 ,,O mapa de um outro Brasil é delineado, um Brasil de devires minoritârios -devir

negro, devir *"h;t";;i' ù*o""*"ul'. à"'"i' criança' etc'- de processos de

marginalizaçâo, au'ïoiifizaç6es dos-suleitos'nâo-ga:T9::Jlte seria também

chamado a" 
,"a._*,"gr"iJi em iinhas de vôo que permeiam e agitam o corpo

, ,i:t:l;;*açâo com a diversidade terminolôgica que Perlongher ressalta no seu

esrudo, oOirrio*à olf ë';;"**r;*i^f-:**r"u, apesar de ele listar 42 termos

diferentes para homossexuais mascuiinos' 'lor*"lmettte sâo 
' 
tratados como

sinônimos; o"' J;;;;''tî'*o "9 
loft" 

à d"fit'ido como "o homossexual

masculino, 
'r"r' 

i;ï;J; î;;- 
'" bicha')" (69) quando na verdade poucos

b ras i l e i r osdequa lque ro r i en taçâo" * " " l cons ide ra r i ames tesdo i s te rmos
sinônimos;"obofei'Ëconsideradn*"1'*""t''lino"'ativo"'enquantoque"bicha"
é associado 

"" 
o"o"r-o"r;; " 

afeminado. Essa fusâo lexical ilustra o perigo

constante na raduçâo de qualquer informaçâo- cultural advrnda de registro

lingûistico minoritârio: a tendência a reduzir is distinçôes de identidade' assim

apagando as distinçoes sutis que sâo o epicentro de seu sistema significante'

3. . l jmapeloqueta lve, leveaoquesdonamentodequalextensâoédesejâvel - - -ouo

que esse deseio significa' Pois se fosse o desejo de alguém o reconhecimento dos

poderes, ,"tut' 
"ott"i^[]"l;,; 

;* bloto homogêneo que o reconheceria como

tal, as fronteir"' '"'iu'"'tf"ramente a"**J"'' Iio talvez explique a raiva de um

certoativistagayquandoeuconfundi-lnconscientemente?-oslogan:noPTos
gay tùneez com outro: no PT asbichas têm qJez" '
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